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, r:' ,i f tas ou' generosas e lembrando-se de ll_Dpreosa existem, e� põtenulà Da sua logos Cleve'ser posta dê 'parte••
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. .pteuuude, a Republica existe, mesmo sub o Podernos, pois,;,�estar' tranquilos, com �tl'�
" '
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. , -, ,�,,'� :Ii.'o ... ja tc:.mpo ;,e �.r!lS-' e que a,s ,apJ.!o- n�lIlej--de. �o�arqllia. Onde os tres pr�flcipios estas aârmacões-dc tiSICO sr.. Strurr, ,- ,
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,,',,:� fissao e. fam�h� tee� .

tambem as 'sâo restru!gldos no seu desenrorelmeuto, '

S
. 'I

.

. ,¡l . '-,; a,�',.,· suas eXlg,en';las, depois. de haver-] 'oprimtdos -na sua ação, desoeuhecidos na
:, Os ber.l. dacete.ela . ; J

-

,', " ena onga a enumeração quo-

�', ; ;.
' " -; '" dedicado á politica o que a esta é �ua solidarllHtade, c?lItestado.s na �ua ma ' Agora foi M. I�'fr�it; chefe dÓ sc�viço: fiz�s�emos ,das� medidas �e -asais-

':' ',.... I�'D.l�In·� !'�-- ��:��:�gr':!d�'/'¡·;�tn����: I ;'!I�?�_��_o����:��,���I��::·.'�::·, �
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d t �uasl ao"���>se�u}.nte'da opera9a\J s� obs-: t�abalhado�as..As (ef�r.�aS.legtila-,
-

s, � _I ,-os outros � everes.
"

,Oe ser �negado a �r tr�i;jo OlD' passo, tl.nava em retomar o seu �er"I'Ço! E pre- tívas, e mais ainda a uncrauva.par-
r- _' i"
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'. . c�so saber _que o� raros X e 0\ raios ultra-

',ticular sempre tão prática e tão
. I • ii !; J $ ... ' .r: -ob m-i,

.a.';'
, .,;.�,E' eD'�o qUA OS corações mais Dobres bv�oletas sao multo 'd�erlgosos para ,OS

I'
sa- pruden'te nas sua's deliberações aH �"! t1

'

I d I ,.1\ S 10SJ, ou para' os me ICOS que os UtI rsam.. �,

.. a pessoae, . le,lzme.nte, emepe- 1 •

'

eom�ç�'P a Gll'!' ar as rere uçoes, �81e '.
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- ., ti' Ao lista destas vitimas '4 é muito 'aran- a;vor o pessoal OperarIO, teem

'queno numero, oqe não se sabe;O} """AlI{CIONEtRO ,DO OVO. �I < graDI es aCOOleCUQtlOlps que .azem surgir a 1 r ,., ,
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-, sombra ao mesmo tempo Ião pequenos hilo de; Uma' au�illar �e M. Iufrolt 'morreu um vasto ·campo de principios ge-desempeahár dõt?;seus It) eelæaveis - .'I.e.' � coraçalJ_4& Pylana, r
:

': 'I'. f ,'fU, :'
I riuúfs I das r�vlI_J'úçõ�s cnjos beoeftcills DÓS 'num dos u!tlmos. dias, por qU�lmad���s raes que, sern ofensa dos interês-

deveres para coro a Pàtria., ",: [)
.

Ja �o.d,os dí�em ·que é m�u, .' 'prt'lclamauío's q'uautlú cOllsÍlleramos .Is S�IIS elclrIcas. Sa� estes OB obrcll:o.s da ,CI'lb- se.s .da.:. emprezas, an,tes com van-e ,o coraçio sem o corpo" �" rA'" !:lff' ã
�

e Taes individuo,s.. ,';só,.aocmá1von- I' '-',¡ct"!, ,e

Il ,- 'J"iJj� �f.¡ ¡prIncipios, mas que cerlamente se po.,em saç o. . ". I d lh' Para 'nue o querCJ eu' fl' � r .' !W;� Of
- .' - tagem para e as, po em me qrar

tade e peor catacfura,'scfsubmete-,Ill" ;.
J '. ' o ,;

, .. ( ,,- eba91ar, catastro es quaudo c:on&emp awos os Ir Itt
, , , "�'¡:i:! /. ; ,;.;.�,

III
seus ,ministros .• ' I .'

,f'.
• eaya o por e. 0.0 consideravelmente a situação da...

ás leis: Entendem que 'a polüicaHs; �Com a peolt do¡.pavao�, ,I', :ll'l, !
� I" c _ _¡'

' .'1". '. ' , Chama 'se cSilrdanapalo. e ,cont� ape. queles a quem a seleção soéial
to ,é, � tudo o, que diz.,,�Í"espeito. aos Com sallgue d� cotj'\'Ia,. "'�! '.J I' Par,ecem escritas a P-[OPOSltO d� pOlltli nas lres anos ,de id,ade, o maIs notavel ca- deixou na condição de sala,dalos.
negocios ,. do ,paiz, é uni mal".pois- - ( , Hei de escrever o meu nome 1,· I r 'ca portugueza estas pa av,,-as do Imorta

I d d h I
, 'No cor�çã(l de Maria." I poetá'�,

"

- va o e COrri as que se con :ece atua - No nosso paiz. entre todos es-

que desvia 'os' cidadáos .... dos seus ' r mente' ,� I' �
..,

fi
neg'OCl'OS proprr'os, e que mais va- A ert;lDa,ão a8.I' ,.S��danapalo; eertence ao milionllrio ses prmClpU?S,. gura, a nos�o ver,

Mariquínhas. cacho de uvas, Mauricio de Rothschild 'e ganhou eSle como o mais Importante, a lt1stru-
le; por isso, ocuparem-se. dela o Oh quem te <1i'p"nicára, _

Consta que se desistiu da ideia de en-
ano tres corridas na importancia exata ção, mesmo limitada, a ministrar.,.

I ,..f. d t I'd Eu de bagui. b em baguinho
I
forcar os republicanosnoSt br�ço'õ qqs[;c.an- •

menos posslve , '1elxan o a CUl a- 1.0

d'
. .

d d I"· 'd - de. �79 970 francos, ou sei.rl -quas!' U'(r !,a.oos, '.que trabal.ham. Não é necpss.a'�!.:d
.

t
.

I ',>: Nem um bago te deixára I lelfOs"GO dia, a gr,!!n e_Jqut aç�lJ, p�ra I -, :
"'(

"_o' aos' que ttverem gos o eSp'eCla a qualiá, peIQs,modós,.d-= noyo se ttába- mI �ao. -,

riO faculta-la com grande lUXI) dó.;.;
¡na. ta:",,�.coisas de�sas,· e t

..

empo e va;. ¡. � .Iha a'tl'v"me·�t'e. - , . -' ,.

.' Imagine-lie quanto valerá um cavalo t' nem co "l o t' í't" ...
" ..'

- -, �' d'
-

- cen e, IU VIS OS ma ena,.iia"r.. p
...

·a'ra s'e'entre'garem" a elas.
, '�OTAS Z COK!.N'rABI,O:'; Pa:ece. que :-.queleprocesso muno,va- t_f!.q,.nSJ,vo�e COll))t8�excec¡oQ"ls cop Ispes 'd

.

·N·' B l�' h" 1c::r l H'
¡ [ ,ti"tt de' c 'r"d'''' I

. • ,_o•.d,.
, e·,ellstno . a e glca a psco as

.)1 ,¡'M,'er'ece·f'ser combati',d!ll e,sta. opi- garoso ,e. ,.. algo, dispendioso em corda ar � ,or,. , _"',,,
'

,
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. .. '.' 4'
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. cO ,POYO»' �; -.' -,"> ''''i • � I de,� espaHo; .' será. sUbs�ilUidp� po� 9:�tro ,',ô
,g,. m�.smo ,rl�(J' aFlSrocrata p��s,�e �?urrol ,rndustnaes qlrlglJ��, J�or u:n umcQ,

niâo' A politica intere'ssa a todos os
,

'

'.
"

. mais Simples: os repubhcano� serag,,{¡izl- ..av�lo, c��mado «Frna"seur» ,�ambem professor, me�tr:e ;4e qualquer: olio:
cidadãos, Sef� mal dirigida,bs n�- Este po�so presad�.�cole-g.. rªe)�lsbo�, lado'> e'm mas!ia, onJe melhor" CQI)vçp,h·a. mUlto pota'vel .. 'Em 1905g,nhou o ....ClgMnld. rci�a- ou fabrica, e, exçLusivamente;
gO'CI'OfS' so'(r-e"m'; e'todos os lif"ndl'VI- de que e dlreler o nO,�sº·,correhgtonano En,tim entre morrer énfor¿,�do e prtXJ .. de�Pr�r)s, o, gO presldent�,.da Re-

d t' d
- .,..

'I' . ,'_ 1',','

d
.

d-�,,' • ,',., R'c d C
.. . I ,'?

,á n 't' a pro- �",,'
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_. ',' I"': b" �'d' J "k CI b M" "'I es ma as' a a unos 'apren Izes a
d

I

d' D
� I ar o ovoes, reaparece.� 01 et n . queimado com est'e 'ao de friO que eSlá pu Ilca e o o o" y U. 1S nQque er '
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uos se re�sentem ISSO.' elXr,r a, ',' "f'" 5 d .
.' \ó', ,

"
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mesma pro s-" " r..

• � ....

d
' �Ima selJunda e1ra� I O corrente, cum fazendo, optamos peh segundo proce sso. an,o os m�ls-.a�all�?Ja�os pre�Tl1o� nao p-u:,-

.

S ao.
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alguns homens al?enas, o cQ_l�a o, Importantes mell�ora�,�nt��: '
,

. �,', ...

,., ..
"
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'

, .,' satam ¡de'Iho:ooo �rancos.'
•

,

f" l_. S�lOd\)' 4as esç.�las "pprparras e
de fazerem as leiS, dar-lhes: carta. Segundo nos Illfqpnam. Q,Popo, que I

.IDa. de pJatloa _'
" ¡ , •. /, o

.>; t" 1 "e'�1 ',,-. I "C'f I'
.. ent'rando rias mariufaturas�)os rapa..

btanca"'parà admi�istrar.em � pai�,; :t�a�IÍÍ'�� lafj�am:.nte e',e�,�s'e¢ções' e�pe�' i F�'rílm' ��e��obert()s.,:novos :'j8z,!�os:;de ;.::..�...,eo,�. ,e o
" t.�,)�a,'" �- 'zes'� �s i-âp'�rigasl,seg���. �urso�

.I.-expôrmo-nos ás maIs funestas clalssob a dlreça.o �e !ndIVlduo� deaceo pl�tIOJl .. , ,

: ,,' .. '1 "".'i> (,; '.f ""_ . ,.,) ., •. ',.' "
,¡ ,.... d ',.�'.,

_ry
t; , ".' .. tuado relevo nlV"mo'I')i 10rn:allstlcO'- 'de 'po- jo' '. "'_", i' --".",' ,. �" ' <' 1

,

d H" d S tecmcos os uOIS sec:;os, �em rt"vora
. '" d I' 'a' -"

,

.
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" Ua'quarenta'anos o preço.da'pladoa N.� Elposlçao e Igl:tne e tuttgart ',' ,.'" ,',', ",' I""R. ,-

c.o���9u�n.çl,as, c()m.q a.
. e, a��I: aç�.9 htlca, Ilterat�r.t; Jt:�t.!.os,:�iJloda", :..sport, ";var,a va er!'tr'e 500 �l Loo9 fra�os p q¡l;1jlo. exibe, se: um grdfico gIgantesco indIcando 8 d.epob �e en��rrad�s �s e:;ta,?�lj:-.í�o,Sj �,In�eu...<?s p�bhco,s,.a vlolaçao etc., com ¡ felçao de um Jornal modc�no, A procura superlO·r. �,'of(rta "elev'Q�;i�!)te natalidade e a m?��ah�J'iJe,}�:a �1\'j,ry8:.n_h�. " �.t11�qt?�� fab.rls, e al sao gUI�Jo!>.i

�os direitos I.ndlvld�ae$, a pe�da da a tim de sat1sfaze� os Ins�ant�9 ped�dos e��ç0r'a, 7000 e 7.500 francos. :. �<,f. � S�g��,Jo .este gráfico, nasce n� Ale'!1a-, p�los seus professores e. me.str.��
!Q�epenJencla nacional, a rlltpa da ir nossos- ��lir l�!�n�rlqs, d,? -�t�ntcJo e ! Intentou"'se' Inutilmente substltuir pOI' nhat um:â crlánça em ca'da t.6 s'egundos, du I sobre, as dificuldades, que dlarta�
Patria.. Foí ,,'por'" haverem oas;:,im gane, pu Icalr . Udll, e�l.ç?...t�S" para qU,e outro este,'precioso meta�

4"'0 '

'�� 's.eiam 225 em �ada hora,-1I6. varões e
m.ente hão de encontrar no' traba�

b d d
.

bi'
os nossos corre Iglonanos pvs�m mais As regloes do Ural sao atualmente as Jog temeu"''''' <, -

f • i 4' , _..J - ."
"

,

a an ona o os negocIos p� l:�S rapidame�te �er noticias de' LIsboa. grandes produtoras de platina, rpas as �m
.

cad; hora nascem seis crianç'as 'Ih�.: '
,

e

um .. pe�ueno numero de ,m�lv�- Os esc!'ltorlOs e ofiClndS ,jo Povo acham· rr:inas naquele palz esgotam-se. No ulti- mortas e dois gemeos.
.

_ ,

r.m França, onde tud� é for�ma-
duos, que.tantos povos na antJgUl- ,se Instalados oa"R.-,Luz, Surlano'48. 'mo ano se,'se extraíram delas ·S.ooô' -1UI-

.... A'morfê'_e�°rilâis 'lenta na' Alémànlla:' lismo complicado, inveja se á orga-
dade e do� ;tempos modernos ,pe- utilidade ,�q!;A�,����t�,... ,los da���le produto. :

" �orre u!Da pess?a. em _C,a�¡ 28 seg�ndos� 'Qiª_aç,ão",d��te{;, cH-r,sos, ,cuja: etka1
teceram

.. �Is.eravelmenl�, ou sofre- r

Segundo um correspondente de Nova ¡ Mas ,agora �parécer�m novos JaZigos l,J� £Jl?nall�aide'¡ mfan�11 'faz',. �S vltlma� : cia. é .peLlente e c!Jj� d�spéza .. ,," car,..
,ram gra,v,lss1mos danos na sua for- y k v d afanhotos atravessam

no Ural.�e.tentrlOnal. CUjas reservas se c"l· P!l.t hora,-20 v,arões ,e_IS teme�s. d.
. . '

� ",. .
.

'fi 't
J

", '",.,:. .
or, nu ens e g,. .

' culam em dez toneladal; �s Causas p IOGli),IS'" dO� oblfoS entre go os mUniCIpIO::., li'f tnslgOl can e.,
ça, na sua honra, na sua riqueza -e 'neste 'momemo:p Pt'!I'o! '�tre\�:SI,�3aOla do

. Além disso na AI�manha- a uns 70 J�," -,adultos são � tub�;c'u'l�sc' qúe mata Quanto a nós raminhando sempre, . . oeste e uma Pltrte <ta Vlq�ltl,la' e amda ' , (1" •
' T' ' .. ..

, :r .

,

, no seu t.errltorlo. , ", ··d'�· 'f'v
fa" .t' 'e's�tá f qullcmettos a este de Colonia� ·descobflu- liliPalemão de mttior idade' êm';cada '

... '/� na esteira das instituições france..!'
('1::1'"'

P" que ISSO surpreer. e, esse I; o a- '¡:;d!' á
/"'.1'\',.,. •

f'
, f .

f"Mas se. a atrlé¡l eXI�e 9ue nos zendo"a" alegri'a��os ��ricultore9 e qos SC!-._omu nova mIDa que e�t li",em ex-pIo: ��tos, e ,a,s tumo!:..e�"m,,��J�s�$, "u� a... _zélS, estamos eensan�o Já em, �n;
ocuperrio� dela;f n.�m por asso'nds Ipescadores� , � .. , ,raçao e que produz qu�rzlta, a �ual, �ra- ze?" uma VItima em caifa. IP. .mmutos.. , dar __ esc,olâs;"secundarlas profi..;slo-

.� • :-¡�, d. ,

. ,de ¡. "Achando-se iIS colhC'tas a r.azadas 9 ças a p�fi'(!;e_ssos espeCl es de purlficaçao e l!€ontam-se,I'0� hora tre� aC,I,j�ntC!s-m(}r... i '.' 1 , "

• J"peue que. csprezem<;>s os ma., I. J,,, .,

_,
" ';

� 1. t ,. , Q
conc"'ó'tréfÇao, di um Ibeneñclo apreciavel taIS, e um SUICIdiO. !: _ -.: , ¡ • ,_ .�aes; sem nos acu Ir a memort� o

deveres" Pelo contrarIO o melhor, msectos nao lhes P9iiem fazer estragos. d �""",<
d I' I d 7H �-�,' "¡'h "��5 bi 'm ac N\ 'é'Xefnipto daIs! que' temos onJe a

,
,'" i "'< ,

'
:, Em-compensação são' um' ré alo para os

I e cinco 'gramas e p atma pO.r tone ,} a a, pOlS, por. ora �2 SCI e. os �. ....' . ,.' -'

patnotaj��r� o que, ao mesmo. te�-I crus e eru<.s. À invasão se;ve aJla er.-
de materia prima.

.'

' --; . �25.' obitos. _ ,¥, I I,j 1. I' {'f. Ld' ¡,sI!�¡;>�QJ1,OSél)�Qmp1>�xldade do� prC?l
pO que '��r-vlr fi�l�ente o seu p'�IZ, I . �o,('d�r r ,[p,aj,s impo.na,tlJe pàrtePdas ca-

A sO�,fe�ade exploradora cO,ntia em
. �o-'

t, A,., popúlaçao, _portánto, au�enta na gramas apenas chama a ml�,�rla;
execer 'çPJ;ll assldudade a sua pro:.. p'oeifas do parl.

. der ab,r��400_metros de Q'alerta. " s· Alemanha á razao de 100 un!,4a��s Lm ,dos estuJantes das classes medias r.
fi

-
. !..

b CA' ;".1 di' "d I "I E" ", I'" b' d d ,I G r cada hora. '.

'fi" fi
.�

ssao, s��P?,rtar em, lUr '1e ,l�':l p
,

, ,CUriOSO v:: e evar�m�se a� os � (Jm� tra,edl�
,

.

,_'o

.

i) 'W Jl auSI' quaIs por de ClenClas nanc<?l�
á sua {artIlla, olhar p,o,r ,ela com ,perus no ar e cair sobre iiS nuven� de ga N " 't d Ch"

"

d' -d' O 'Yoto para as mullieres ras se fecham as portas dos curSOR.';",' ,
".

-I,fanhotos, que servem,tambem delscaaos u�n c�co,. e
, ¡Icago, o, o,�a �,r, .

"!

desvelo: e � educar be�, �?s�r,:an-. pescadores. Estes são' unanimç_� em q<;_
de l�oes'Pletrlcl fOI iievorado' pO,r, 'Se�s: Segundo uma e�tati'ltica p�bl!cada�" ��J:rlor�s. .

.

fi

do, sempre e e� tudo, os precel�osl clarar que nun<:â apanharam tanto peixe destas. f�r�!I quando, ao. entrar na' Jaula" Lo�dres, os prelUIZOS �aterlals causaaos P'ossutmos, portanto, um enSina
da sã motal. Ao lDvez, maus patrlo- como agora. ,.

. Ia dar �ntClo aos seus armcajos tr8:ball:lo�. pelas s����glsta,� f;l0S ultlCllo.s �4�.��lrtO' &l,e- -profi�liiôna'($caro .' pOUCO preficuo C
,

� b 1 d
. '. �

. - O pamco que se estab,eleceu. no circo fOI, zes, ascendem á Imp9rt.ncla, de 3ª4'.000 '. �.'. ¡ '.,' r'd �tas serao os. que, so C? ca o� e �e, .

� Uma 'éra como facilmente ae calcula, mdescmivel, Iibr'ls esterlinas.
. \ii, re�trlt? a uns tanto� lOul,!'1 Ul)� qu�,

ocuparem d�s negocIos do raiZ" Em Ois!:, França, foi ha dias condena- t�'"ld� mesmo a cidade htad<? em alvoroço " O ate�tado mais recente.�oc claso,pra-: :a�__ m�B d�s v'��,e��, o n�o aprove�-:
des.prezarem os seus, abandona- do á m(irte, Aquiles Mesnard, um br�ta .. em vlr\u�e de. uma das feras. SOlteI¡ (esCIl:I tlca'do fOI o �ncendlO'��;�sta���. '<ffBI��y,.!: t��" �,�� fll¡twr<;>., ,qIfundtr:. conhe.:�­
rem o trabalho sob qual.quer p,re- "Ilwntes, tipO hercul�s ,e ,b9çal, que VIVia pa,jo da J�ula.

.

¡
'_

''( I cer�a de Lelc,ester, CUJOS ,prelulzôS f�ram "me'ntos e*generahsar quanto pO:iSl':
texto deixarem a familia a brâços com üma mulher a qu¢m:æaltratava cru·

I
O ;�cto �e, domar feras r��e�a tª'o s60 pa.lmportanCla. de .....BOI) libras•. ' ,--- ivel O ensino primario·etecnico"forJ.

com 'privações não 'cuidarem, da elmente" em especial quando se encontra- �ente, ar�olo. A ar�e, a humam$i.ade e a :: q eminente esçfitor I�gles ':lernard Shaw! necendo á:i populações 'cu meí�' Jé
r

,
..

'

,

'" '61h r -. l'
.

'�:' I va.embrlagado tntehgenc�", na ia t�m a ganhar com I�!O. fo� m��rr��a�o,por.u,m.J<�roallsta ácerca do ,
" ::s.:eC!tu_aç�o ,

dos
. O�, pass,arem e Ha tempos tendo'!'a prostado com um PO�lJue nao repru�l1r, em l040s os palze� prbblema do sufragl!imo ria Inglaterra. I se tornarem, .mals utels a elas ,mes

cQnsumlrem a Vida na banal e es- 'm'urro na càri -

ao ve-la=sem,..sentidQs' o cl�hsados-,' 'a, reallsação 'de taes' �petaêg., ,l Ollg'rádde" esé'ritôr disse o seguinte: mas e á patria, é-ao contrario do"
teril agitação�dos �lubs e'da� rua$. mise�8vel�,de;peiou por' '60�m: ela u:n.a ;105, qUIf.s.Ó �esteallsam e causamYtitima$? I 0:0_ problema é'por enquanto de dificil que temos seguido-opensamentó".
Maus patriotali são estes tribunos, porç�o ,de petr?leo e lafl'tou.-Ihe togo.,. (, o' _Il.�. 'aio árre'ee..,rá . soluçao �a5: c�egará o dIa em qu:: as cir·

que nos deve orientar. Ao nosso
.

'. fe' ,
• �d r 'Quando os V1smhos !lcudtram, a deslra;· , ; '," .

'\ • CUnstdnclas a }�ponham. '...
'£ bde �(l)tc;:q:l,llm,,_ qu� eql meIo ';

a$ 1-1; çáda ( rOlctVll-,s,e . de-sesPeradamen'te r pelo -Assim o entende, 'assim o ,afirma' um
'

o: As sufragistas insistem nu suas teme- 0pera�l(!) na s�a maIOria anal a, �to�
b�çoes decI��am co�o :�ossessos � chão, 'transformada nllPl,"archote ,¡vo. sabiO i!lglez. O globo t�rrllqueo limais ri?ad�s. 'Tãó 'tenazeS: "�ã() que, como se I nao e Jado ¡compl1ee�d�r OlUJa-
cóntra as ,�olsas 1'11!:lIS �lgnas, de ¡ Apesardos socorros que IhcJprestaram, esfrIará; (jlem,ifrlente<ñ!iico 'Stru-ttracabà 'e, vao á cadeia 'com'aGos san,tos' de 'ou· mente o que faz e multo meno; o

rcr,speito: a ;�rdem, a (amnia'�ia pro-
.

a �nfdiz, nãQ tardou a sucumbir ,á,'I)Jorli; Idj: ,public��; numa, rev.is�,a,\�1D �,I:.ns�ç¡qnal t�o,s te[�P?s iam ao martirio. �ão é POS-j' que tem que fazer. Alguns, p�rém,.!,
pdedade' e ;que não ,sabem apelar v�s queimaduras CO", que 6cou. , ,artigo, qUC1 está ,sen!1o. mUlto .comentado s\vel ��lxa�las: morre� de fom�, mas "tam� conhecemos que instruidos nos

.'

-

,. ,¡ :', h· .'
"A ro oslt. I e" nos !Delos. onde· �e ,reunem ,ho��ns �e bem,' nao"se' pode del�.ar ql!e, reahsem 0,5.' I ".! d h' t ' '-i's�nao para ?S serrtlme tos mais .

. � p
� ,� ; FI�_ncl,a. Nesse artl30 desenyolvc;" o �ablO ate,n!ado's �"9,ue veem dF�lcand�,se. e �ment�� gera,es . a'J IS, orla: a

VIS do 'cQrSlçao� �º",mMlQ, par� as
, "Era- em 1850. LUlz .Bon3parte. resv81a�" e$ta 't,ese ;" . .í_; o., _

"

«Se perSIstirem nel,e� pode chegar o ca- geografia, da arltemé�lca e nps d.e.::�
paixões mai&. degradantes, parSi o va•.. Vitor Hugo. sulilOdo á, trlbutil} do': ,; «S_egundQ" Q!!.reçentes(ealçulo�.de R�- so de que as"mass�5, indignadas com 'veres,' das�·suas profissões, �ão tã��
espirito de rancor, de violencia e Parlam��t?!.p�ofenu _¡;.¿.��� a 1,Iberdade de therford e Robmson, um grama radIO elas, recorram ao linchamento. Haverá distintos da massà dos --seus �01iOd
-de, sedição. ¡ .l�prens.� um,a oraç� "cM,emoravel: Dela desenvolve, por horas, bastante calor pa- tnbuQ'a� que Fondene' um,linchador? " •

ipanheiros como a luz adfdia se dii.,.
, .

•

' '. re�t°rta"tl0s ��..Jrtcho¡s .1!�� se�u��:"_._lI'<'; fa a::JmeQta,r ,n�m gr�u. � temp�ra�l:Jra de .1. «En��o ser� ,ch�gado o Instante de con.
d "

w.:, O bom patrlotasabe acautelar-sel cA soberaOJa do.poio" o sufragiO nDlver- 134,7 gramas de agua, S� em,cad� 5.000 Jurar o mal, crlago pela. I_\lt" f,de,. sess�s., ,tl�gqe ,�tr��a. "'ír ., "
... ".� .''''

<¡\e semelhantes excesso�: Sente sal, � libe,rdade de im,prepsa, 'sli,o '�res ê�i � .to,neladat, ,�e rocha, não� h�uves&� m�i, E 'ri�? �a�eeãt'mais 'remêaio quê reconn�: , _,,�q¡;� él,\ferc;nça,l q�' ªep���', 1)a �tl­
tambem é ,claro a neceSSIdade de sas' Idenucas, ou melbor'dl,zer. e a mesma ;(Jue um miligrama de r�dlo.¡.Is�O p��taf.la, �er Q direito do'voto á mulher, como Unl- guagem e (l¡9)�Drte I A tnstruça.o"
discutir 'com os'seus concidadãos c,oisa so� tres úomes �lf�reDtes. ,EllS con�Ot não obstante, para cC!mpen,lIa_r: a perda de co meio de �vitar um m'ahnai.or... v.! lleve que, sej� aurn�nta-�hes a per�
",

t d d' .

.

is o' :lltu,em lodo o OOSs?,�I�eJ'o� publiCO; a' PUo) calor "causada pela Irradlaçao do globó ,Melh�¡I eXito q\le.,as sufragistas mgle- ceção;e O ,dis�ernimetltoO dá-lhes'll
q� ,�ssun os O la, mas �ara s" m�lra é o se� prlnClplo;".a seguDda o 8�U terraqu�o. , ,,, '..". '. _

zas o�t1veram !las suas, �ro�aganda.s a,s .
" d '

.' _ _,', .

J.

( li'dmge,se .aos logares pubhcos e ás: modo, a terç'6lra o seu v�;rbo. A sobera�la Maír .esYá 'C'omprovado q'ue à"quant�tla- mulher�s:' do prqguay, Rflls I� ,con�eg)�lo conc.lenl..la a, p031�aQ: socta,' ",'
m

assembleias onde. se tratam esses do povo é él' na�ão DO eSIªdo abstrato, e a de de ,s.ubstancla ra9ioatlva que eXiste liam que fosse apresentado na Camara se,ntlmento mais VIVO dos dlr ... ltos

-assuntoS'-e instruido com· a no- alma do' pais. Manifesta-sé por tres formas; nas camadas superiorés da terra, é mui- dos Deputados um projeto de �ei conce- e devere�, uma q:¡ais acurada posse
-ção exala dos seus direitos e dos com uma mão escrev-e, é a !iberdade �e to !DaioF. Em certos �it1os chega a tres dendo-Ihes os mêsmos drreitos pol�ic9..s 'da dignidade individual e uma mais
'seus deveres saberá na.; dourri- Im�re(lSa, com a outra vota, e o sUfragiO gramas por cada 5.000 tQne[adas.

,
que aos homens, com certaf res�rI�Qes. perfeita previdencia no uso do sa ..

.

' ..'. - nOHarsal.
.

Deve, pOlS, afirmar-se" da maneira . Para que a mu1her tenha o dlre,to do
I

.

p b rem zelar bem os inna� que oUylr, dlstlOgulr o verda- ..•.. , .•...•••••.••..•....••••...• ,. mais -càtegorica que o nosso planeta' não voto. necessita, entre outro� reqUisitos, ser arlo. or sa e,
�

.
•

delro do falso; se tomar a palavra, Onde quer que eales irea priDcipios, sobe· corre o risco de esfriar e que: a hipQtell de maior idade c contribuinte. teresses que lhes sao confiados"o$
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'J h i I CONTOS E NOVELAS

I
a rua estava in�ndada de sole •• p_ 'ceo I LICEU DEoperarlOS mstrut os gan am ma s,
era CO?1llto .purlsslmo. �u estavp'� aqui. ..

riores, sâo sempre atendidos nas � M�I� Btl� Q�A���! I co. s?b a rmnha janela, 'passou um longo

�
,

�uas justas reclamações e nunca E' assim conhecido o processo I correjo ..• Na rua, O� r�pazes gritavam: '0 �C'P.I® Ig
,

mcom,oda.m as eml?-re�as pelo 'pra- de investigação de paternidade ile- --Nosso Pa�! Nos�o Pal! Urna campai-
-

}'a\'��f¡ I

,1 �
d d·, nha vibrava _freneliPQlent�.,. De um e ��� � 0;

,

zer mveJ�so e astl"co�o. ,ar.. ! gitirna que contra o sr. Francisco
Além disto, o operano mstrmd? Martins Caiado, de Faro, move sua ���ore����to�� .rua, ô povo ia ajoelhando

não é tanto. como ?s outros �:essl- filha, sr.' D Celestina da Luz Caia- � As ópas vermelhas da irmandade do A Associação Académica do U.ve� a conlul?s e dlSco�dla3; nao se do, do Alportel. Antes do processo Santíssimo, agitadas pelo vento lembra- ceu da nossa cidade tencionava fes-deixa embair de. ut?plaS, �em se- de investigaçâo de paternidade,
. .

vam um ondular de papoilas numa ceára tejar O aniversario de João de Deusd d f d r. INDA bem qu�¡te encon'l pujante •.
.

-

uzir �t:0: outr¡.n�rlsmos 11 un. a-I' que está hoje ho Supremo Trib.u- tro! A�da daí � A cruz, as lanternas e o palio resplan- no dia 8 do rnez corrente.dos. S�no, morigerado, ,..respelta- nal de Justiça, requereu a sr > D. E, dizendo rsto, I�o- deciam ao s()I�..· Motivos imprevistos impedem,do:, ele quer que os.patrões o res-I Celestina da Luz Caiado os preci- dolío, o meucorrdlscipu- Movido pela misteriosa força que diri- porém, que essa festa se faça nopenem �am.bem, e esta vontade sos alimentos, que no juizo desta: lo. Ro.dolfa, a quem pela ge muitas vezes à nossa vlsta,olhei para dia 8, e por isso ficou ela transferi..lhe. é �ah�felta,'porque. nada ha de comarca foram, arbitrados em 45' pTlm�ml vez encontrava aquela janela.. da para um dos dias antes das'fé ..

it h f d . depo_Is_ da abertura sole- Ah l· Meus .amigos ! Quizera ter o.po-mais gra o a um c e e o que p!es- escudos por mezo Este-processo de ne da ultima exposiçao de Belas Artes, der de sintetis -r nas mmhas palavras to-
rias da Pascoa.tar homenagem de consideração a alimentos provisorios, cuja senten- {Omou:._me o bra50, e dispez-se a levar-me� dos os prodígios �a' arte aoti.g� e mod�r- A festa que os rapazesprepa­quem a,mereça. . '. _ ça data de outubro de '19 I I, subiu -Nao me dirás onde vamos, pergun na, 'porque só assim conseguma traduzir, ram é revestida daquele. brilho e

Par,ar, :est� -especie de instrução á Relação de Lisboa, onJe fqi CO;}- tei eu. palidamente, a minha impressão'!... entusiasmo que só a mocidad e,. sa-fi I I d I -Ura! Aonde! t .•. Varnes vi�itar o M
'- .

Ipro SS:lona. e ?:?ra a� .

c asses firmada a se,ntença. O 'réu-ernbar- Fernando I O nosso arande Fernendo, E
as n30 sel ro. ',�

I 'd be imprimir ás suas díversões.aietn!ra�alhado��s,., r;tao-carecemos d.e gou o )r�spedvo :à'cordão,. mas os que chegou. de .P,aris�ba me-iaq¡túzià de'
a Vi;��e��:ot'iv�a�.a mais sræp es

� que¡ duma sessão solene na sala nobreIn,stltutos- .ncamente �ot�d�s, regi." __�mb'tfE.0j _forcltn_!_' Q'oi" r::QvP �çor- dias ! , ...Não imagi9a�,(meni�?1 corno ele .:E:J:;:Que. áfjiUela im�Ja. a�SQJn9U uma)ill:' do_eJificio ,go liC;;�Q",:� qu>e.:haYe�dp-.; por n.um�r9�0s e eXImiOS pTO- dão; iulgados improcedentes D,'',.es:- vem!
, . " ,� _ ' da Sennora , •. tão linda que nem sei des- ré. uma contfer'enêia".Srlbre o-grandefl.·::' Re£o me os o que des � Traz urna cabeleira eu.mas barbas tão bi d a� q

.

d á I
. .

. ��Of;S._ ' �,r., mos s ,- te acordã? interpoz o reu o ret��- crever a su IU a rmraç o ue veio o- poeta, apresentar-se. pe a pnmel'"�a.. muol.: ,pos. s.Ulmos, de form.,.a a, so de revista "'a,ra o Supremo Trl·,- compridas que até me custou' a reconhe- minar todo o meu ;espirito ao contemplàr ra vez () sexteto dos alunos,' e o,- t
t

... ce-lo! As veneraveis barbas do MOIsés, o seu t entilissimo vulto... _,�Drnal-o,s ""mal� .,pres ante�; e cre- bunal de J usti.;a. que lhe negou de Mlguel Angeío. comparadas Ctlm as
.

E ela, com uma gr�ça mfinita, só com-: orteon dos .mesmQs c¡¡ntará álgu.;.:'tt;nps of.gaos nov?� que, l1a �od��- provimento e qu� afinal.julgou �-. do' Fernando" oão passam de simples e paravel á. dos al'ljas, ajoel�ou, piedosa- í mas canções ,cheias (le sentimeQto,tlà do seu exer�lclo e �a slmph�l· p'roc.edentes os embargo� opostos in�lgIJdicantis�irna penugem L .

.' , mente, á passagem do cortejo...
'

e harmonia.
:�p.de .do .'Seu mIster, satb.am !evar ao acorJão em 'que se ,n!egava'a Assim, t.garelou o meu amIgo, arras-, Na sua -fronte tran�parecia uma div�nall Para o final da festa prepar'a-'�eits,··..•. ,-".prlmelras Juzes do, ensino as Ie· revista. Com.o se,.,vêpela existen,c,.,i.a.

' tanl:io.m,e sempre: �. ,

..

'. I candura .. e as suas encantadoras mMs" um(bailé, (ftirante o'quál O sex,tet,ob Ih d Mas aquela notIcIa do regresso d,o Fer- i que farIam o .iesespero do mais habll es JgJÕes d,e- tra a a ores 9ue nas" de todos estes recursos, além :dé nando &'legr'8�a':lÍle: .', Trata,ya :se �e um I cultor, erg�eram-se para o ceo, numa su- fará o�vir o �eu. variado e :rieb're-�?S5aS fabricas autornatlc�f!lente varios. agravos que o reu perd�u, J�s meus �alS' afelç,oados corrd��clpUIOs, plica ardentisslma... portor:lo. Na nOIte. de�se ll)e�mo,aprendem a ganhar a sua feria, o processo de alimentos foi ornai::;: fOl;p�rtant,. com mUlto prazer que a.eom-I 1'8'1 f.oi,- meus caros amigos. o mais be- .dia haverá um espetaculo.d.e,gala,:,,'" Se no. tO,cante ao. m�lo� numero. achicanado passivei Seguiu-se-lhe I,
panhel �edolfo. lo quadro que tenho vISto,.:. .

I no qual se apresentará pela segua-'

r.< h
- Dep01s d:: atravessarmo", algu'nas ruas, E Fern ando concluIU tao comovIda·

d ", 'd I t-es,sa lcrla e mesqum a, nao esque-, o proce�so de investigarão de pa-' para'mos J'U'ltO dum grande muro onde ' a vez a tuna. conSI erave tn,en,e..
t baT mente a sila narrativa que eu nem me

rsa�los que par� <?u ros,. em or ternidade, cuja sentença f()¡ ne�,te havia um enorme portão, entreaberto. atrevi a perguntar-lhe se era loura ou aumentada e melhorada. O ol)eóp.maIS raros, ela e hsongeJra. Çada juizo proferida a favor da autora. Entrámo,.-Esta�a.mo,s. no jardim que morena a VIsão que tanto o perturbára... fará ouvir a grajIde rapsódia sl.e;Um.- ganha seg.undo os seus.mé.ntos, O reu apelcu da sentença e a R. e,. - circundá � atelier d� 'Fe�naoda.'" . Isidro Aranha e '�. Joyce, peça'de- d d d d d d I Lyster Frallco.,�� que qu�r I�er que. a eXl.gut a e lação confirmou-a. A 0 acordãq ¡;la· Os m:il �lIfnores a CI a e rJla se ou- Jifici.l desempe1)lho, e a m/agistr.ál:d.
.. b.s .sa.Janos tIra a sua. ("n,gem.na Relaç'ão opOZ o reu os respetiv,os velTl ah .•• , Gran-de1i,.arvores dando ma- 'Qo§§o'" 'pal"titura ej:e J. Reventós:' taWü-

d d d t gOlfica sombra formam uma comprida POETAS . ',. , .•.:, ,')infenorI.a e'
.

os serVIços pre? a- embargos. que foram julgados i.m'" atea' ao fundo d1. qual reluzl!t1l como rorá. E ,gr,ange O c;!nt-usla$mQ e��r,e:dos. Ensmem0s a trabalhar mais e procedentes. Este processo e,stá zJrn�orios de cristal de algum pavilhão f1rq¡J$1�rH�5fÀ��iV�SW alunos e professore,s, para que,e�alpelhor do que atuatm.ente entre hoje em revista no Supremo Tri- encanta lo, os vidros das Jargas claral:-ojas' ,������I�� festa tenha aquele ,cunho educativo
nós se. apreñ4e nas'fabrlcas" ás fur- bUnal de Justiça Se o 'SupfemoT r.i-

do atelier do plOtOr:. ,

--.---.--,'���
... _-.---.-".-

que a celebraçãr) de tão g¥at,lde
t d I' t ndo o que outros •

é d Chegámos. O artIsta mal nos VIU aban- � d "', t d
" .�a e �·s, esprera. bunal negar a rév15t3, ·comp··

"

e donoy uril esbGceto; onde procurava tra- poeta. eve Imp.rlmlr em O
c
os os

babelS 'fazem.
. '

_ prever, o reu embarga naturalmen-í duzlr com' toda á l,pUtança do;-seu l'aleo.;j Morena _que olhas II gente, algarYIOS. •

Os inglezes c�amam mstruç.ao 'te o acordão qüe as¡;im resolver, el til um, as,unto historico,. e correu;para¡ A grllç.a do teu olhar
• c o� c "

t á I ma Representa e.xatamente'({pão com man elga, que a so
. se () novo acordáo lhe '£0r desfavo- nós. ' '" Um ,tempo .do ..yerbo «amar»

�e ct?nhecimentos essencial á aquI- ravel, como tudo leva a crer, fica Abíaçámo-ribs�efusivameOl�.·
s,lçã...o' pelo t.rabalh.o, ,dos, recu�s�s terminada a queitão, sem reá,ursos F.ernando •. 'ap,e�ar de. ter âelxado�

...�res-Iá .. E tn- cer a barb!;! e o cabelo, cooservava no·IDd,l�pensavels .

VILa. es" I s- de qualidade algllma. .",,'" • m"�a ','pr.s�ão de bQn�.d"-I'truçá:) «bread and butter», acen- Em virtude do reu não ter pago Tr,ocadas as prImeiras Impressoes, ex-

tuadament� popular, a que no� fal-, 3,té hoj'e 'as mensalidades c;1'Q que tenslvas e proprias �:ltre fre� rapazes!
ta ..:'�6de dlzer�se q.ue desde a fun- foi ctmdenado (45 escudos pÓ(,mez)l muito amigos e con�lscrpQlos, �ue, umaf
daçao da naClonabd�de. após,.tan- foi ultimamente dada á execur'ão a' longa ausencia de cmco anos separára,!

c d O e
T

I peJimos,lile que no!.t descrevesse, emta... relormas o ens!�o �uperl r sentença de alimentos, requeren-¡ poucas palavras" as ob,r�s mais notavers,médi'o, nenhum estadl�t� noss? se do-se carta precatoria;para seremj dos museus que unha vI�ll.ado. I
lembrou de c que é preCISO ensID�r arrematad03' em M� Intemór..o-No-l Ele: ace-deu, gostosamente.
a ganhar o pão nosso de cada dia 'vo, os rendimentos"d-e etuat�o, pro-I Nós ouvimo-lo com um je.slumbr_amen-
a mais de 5/6,da .população portu- priedades que orea ali possue, Es-I to, misturado de mágua, por,não termos¡
gueza. sa arrematação deve ter logar pori podido ir tambem ver todas aquele-s te-

J. V. todo este mez e diz respeito ásse-' souras, aquelas preciosidades, aqueles
1,' ,

,

•
" .... '.

primores em qu'e o genio do homem,'coo-
,----� guintes propriedades: Vale de As- creti'sando-se. atingiu um esplendor que

� rt· ¡;J.¡ I. ce
na de Cima:; V1l1e -¡le 'Aslta de Bii':-I brilha através dos seculos...

'

.,ISlllea,,1 �:"��,, _
,_ X(l), na freguezia de S. Romão, To. Ele, contou os ,primores da esta��i'I�:ia, ---.

Alguns mdividuos, dos Mes �ue 'Se jei�a, na 'fr:eguezia de Cabrela, e Imuga e ·rnoderna. Falou 'nagra�_a r¿tmlca & g' r'll'.a ¡¡l1lelacomprazem em ter p(j)r\norma ·a estulta C f' d S fi das esculturas florent'nis, 4esc.reveu o
<

C ¥
retenção de aniquilar .por meJo ,do .en, , o.fenos, '1'l� reguezla e � ra,' sensualrsrno cromatlCo .d?s quadros de

.�ov lho e da insidia, .levàntar"m \�ontr.a .0: (Qm,JOS r�ndilf!lentos anuaes vao á >Ihtbefls,. citou ,0� ,·prodlglosos eteltos ,de; ,NO UR
.

nos�o an.lgo e prestimoso correhgionarw praça r.e�petfVamente por 400,4°0" luz- que Im�rt1ll1l'sa1'am -Rembrandt!- a fres-
Mas afioal, diz ela ao marido, il que

sr. Vitorino da Fonseca Dias, de Par,[I- .300 ,e 1.00 escudos, na totalidader .cur.a .das telas de :Velasquez e o mgenuo sabe um jhomem do vestuario damulher?
mão, cenas caluola's que, por sua ,:tle'za: ,de 1.200 esoudos.,

I

mlstlCIS�O de MUr.llo�,", .

o em
-E'e suspirando: .

..

manifesta, nenhum� pes,r.,oa qlre c<>:nhece Depols do ��sso am·go ter felt
-O preço, minha querida, o preço.!. .•

o nosso amigo poderla aor.edltar. ,Com(¡)" _.� tar, eores d�scr1t1.vas, �om� que prepass!r
porém, é .sabldo ';lue à.¡ '&tuOl� .sempre .•

� �. 'I'
' deame da n()Slld I�aglnaçao ta:u!s e. tao VELHARIAS

al�uma j;olsa fica,. o sr. YitOl'lll'lO Olas. ·C.�·r¡:t!l m.�,tll,ll(trpa' : UID fl()S'O,IDII,tar I Jlf;,drglosas maraVIlhas, �u perf>u.nt,el .

Idaa ... com (l uita razão, ao lrabalho tie U � ;rll � LU
--Mas. finalment«:, nao.nos dt�¡:ls qual -Papá, viu ,hontem oo.·rea�ro aque e

d ? E 1 homem que convertia em dmhelro as pe-quebrar os dentes él queflil p tdifamava, .
foi o melhor qua ro que vIste . m qU<l

nas, as flores e os laços que lhe davam?puhllcoil ha dias, ne :Araulo alguns de·; �O t.1I �a:rgellto
.

sr. Arato",:, J. Gl}nçalv�s, dos museus o enc.onlraste ? No Luxem-
_, 'd dcumentos que por 'si 'bastam "pera o de- ,aqmnlte+atlOJem LISBoa, enVI"u a 8ua mae" bu' go? 'No Loovr'! ? Em Florença? No -Vi, mas para mim oao e _?OVl a,.. e,

satronlar dignamen.te, mUllO -em-borll'ne· -resid'enle elll .pllrli�Dã". a saglllll,te cart� .que Vaticano? porque cá em casa, a tua mae, entao,

�t,flhl�œ dejes, quanto a nós, fo,sse precise lobrérualleira honra a"quele -bnl,so �llltar: -O melhqr quádrq? .. O melhor converte em penas, flores e laços de cha-
.

para nos atestar a sua honestidade e fé «Devo dizer.l�e que, l'Ies,l� ba multo, te- quadro.,., rep'etili'o pintor com.o que peus ••. o dinheiro que lhe dou•.

npubhcan3. Ilho vOlltade de Ir para a Afnca, e� portan,. procurando I1bertar-$«;, de�um enl.:to que BOA aulo
C ..m o de�prr50 que os'vis caluni!ldo- to pOlle.contar que Iogli_ q_ue est�Ja,b?m e

começava �orninando-o,.'. e noutro tum:

. ,res nos merecem, aqui vae um abraço me gllel!am, marc.barel. 'Nan 'me IOtuDldllm -:-,Ora! VI taotb� e tão tnteressa�tes que Certo pobre envergonhado pedia esmo-
para o nosso amigo. . os a�emae�; COUb8ÇO o qUt tenho a �az��.� nem sei. • la a um ricaço avarento.

.
.

. , ..
.

por ISSO nao Ille ame4_roularn as balas :01- Mas logo o Rodolfo, O interrompeu, -Senhor, .tenha com.paixão dum. ho-� migas. A minha !Db não d-eve ter recei�s dizendo cum grav.idade.�ogl.ica : , mem q�e não est4 acostumad� li pedir.
e t·' t J' "L'" lIem chilrar pelo SIU filhO, 'pOf ir cl1mprIr -Vá, sr. artis.ta l ... faça por um ins- -VelO bater a má porta, lfmao, res-OD ra� orneueJro IZ um dever que a Palrialbe impõe. Para que tante o papel de critico ••.Não queira que pondeu o avaf,'cnto; eu tambem'não estour serv� stir militar'! Só para meter vista e ga- fiquemos assim,nesta ignQrancia estetica. acostumado a dar.

nhar
.

dinheiro? Nã,,; a ele cumpre ser o
Fernando fez um g�sto como de quemprimeiro a �':riscar .. a vida em defeza d.a P�- procura concentrar ideias,; . permaneceu

N9 TlMPLO

tria, se morrer, morro com a conCUIDCla
silencioso alguns instantes, após os quais Um aldeão vae confessar.se.tranquila, porque cumpri o meu dever. S8.
falou assim:

.

>: Ajoelhado deante do, saterdo�e co�eçaa mãe soubesse com que comoçãn eu vi par- -Pois saibam que o mais belo quaaro a fazer o �inal da cruz e termma dlzen­
lir o batalbão de infantaria 31, com os seus

oue teoho visto não o encontrei nem em do:t :O�O homens. com o qual eu devia ter Florença, nem em. ·Fr�nça, ,nem em Ro- -Padre, Espirito Santo. Amen. .

marchado, visto ler:me Il�edrecr ido, tque sõ
ma...

'

-E o filho ? per�unta-Ih,e o conf�ss?r.a doeoça impediu d. ler I o •• •

-Topaste, t�IYeZi essa p1'eciosidade -Está bom, mUlto ob;ngado, delXcl-oSeja cGrajosa, faça côro comigo num mor-
artist1cá, atalhou itonico, o Rodolfo, na lá em casa.ra á Alemanha e impol1ba coragem ás ol1tras
EtIOpia •. � 'em casa do Prestes João •••

mies que tenham filhos oas mesmas coodi- Fernando sorriu, respond�nd(), apenas: CALINADA
ções do seu.' -Foi aqui I

.....;, Nós olhamos em róda, relanceando
olhares interrogadores para as paredes.
O nosso amigo tornou a sorrir e condu·
ziu-nos a uma larga j�nela que olha para
uma rua larga. � •

, .
BOA RAZÃO

Eu exclamei :-Decldldamente temos

mistificação 1 ••'.'
'

E ele, COlI) um entusiasmo, quasi fe-
bril :

.

.

.

O Heraldo
.. aceita, publica e agrade- .

-Vêem aquela var¡¡nda florida .•.ali ...
ce todas as informações de utilidade pu- quase def�on�e ? • •

,

blica que lile 'Sejam enviadas. Pois fOI all ... " Era 'quasI ume hora .•.

1.

Não é futuro perfeito
Nem é'tempo IOfiniti.v.o,
Nem preterito imperfeito,
E' s6mente imperativo.

Que o teu olhar tão molhado
'Tio 'votuvet'e ·v�ldz: ;.

, �,�,: '; "

Ao ñtilr-nos, namorado,
DIz :.-':Ama tu, amae vos I

Só tu, linda, infelizmente,
Quando .passas .no ferreiro,
,Não ,tens o tempo pr�sente
No �eu .o,lhar (eltieeiro,

,

,

'<i!uantas vezes me ,exac:erpO"
Ch'¡go a andar desconfiado
Que conjugas esse verbo
No 'partioipio passado I

Abilio Gutma,.aa.

• . 'Cb",no ao Tejo o novo �ontra-torp'ed�iró
-«LiZll. construido na Sociedade Ano",m�
Italiana Géo-Ansaldo, & C.a, de GAo6va.

Este barco desloca perto de 600 tolena'
(lãs, 1601 a vel.oci,lade de 30 rnilbas, possue
a.rma1l1ento ne 4. peças do 76 milimtltros e

tSO calibres, 3 lObos lança-torpAdos, eom a

dOhÇã(\ de 6 torpedos do lipo mais moder­
no de ar sobre aql!6cido.

A partic,ularidade mais importante do oa

�io é á sua grande autonomia que Ibe per­
Illite navegar pe.rto de 3.500 milhas sem ter,
lIlecessidade de reabastecer,se lie combus­
livel; os motores são tnrb1'nls Passons. do
ultimo modelo. e as caldeiras do tipo War­
row, de vapor SQbre aquecido.

Vai ser nomeado seu comandante o t. �

ieoente sr. Óliveira Milzailly e foram man­

dados embarcar no referidQ navio o t.- te­

nGole sr. Azevedo Francisco e o li.· tenen­
te maqninista sr. Artur da Silva Borges,
]bem como·as praças da armada Decessa­
riãs para guaruecer em parle o navio e su­

bstituir o pessoal italiano que o trouxe de
'6enolla.

Numa administração do correio ent�a
um sotdado:-Tenho carta de meu pal?
-Como'se chama ?-E' boa! Veja nos

sobscrites. Ele aí ha de estar. .

Falta de espaç�
Por absoluta falta .de espaço fomos

obrigados a retirar alguns artigos já com­

postos para este numero. -Gostas de jantar nos hoteis ?
-Não; prefiro sempre jantar em casa

de meu sogro.­
-Comes melhor?
,-Não digo isso; mas é muito mais ecO­

nomico.

I

1
/ A'desõcs

Aderiram ao p'a;'.tigo 'R.epullllc3no "Prir-
tuguez os sr�. Laza'ro de -Sou�a Cos'�a,
lal:maceutico, 'os,é M.achado, cOJnerç�aá:fe,
:Antonio de Sou�a �otinas, barbei'rq� e

Ago�tinho .ie 'B<rros Chav'ell, escr¡\ã.�>q.JlS
t xe·cuções 6scaes, 'tollos resldenté� em'S.
'Braz de Alportel. São adesões de valor
incon'e·tavel que nos honramos er:ri re'iis­
tar. principa:m ote nesta ocasião em � ..e

o .mlnisteri,., de cumplicidade cor,n O 'pr��
sldente da Republica, êSlá apostado em
aniqUIlar o QOSso partido.

.

E port"htó aqui deixamos expres!>o aos
reCl ntes correligIonarios o nosso aghlp.,e-
cimento.

'

---

Contllll]a este grupo jJra'Ué'ando A trab,a.
IharH10 nos 8alllt�res exercicios,de UCiJtismo.
.NIl passado domillgo a palrlI'ha cAodllri.

Dha. lieu 11m passeio a pé a Olhã", ,s'Ii",10
do Faru ás 9 boras, regressaudo ás �8 Os
eSI:oteiros _desl a patrulha estrearam os, 11')­
vos sacos�mnlila, oude levaram as refeições
qtHl foram comll1as no af.;3100amentn qué se
f ... z na «Meia-Iegua�. Chegadl's a Olbão; vi­
sitaram a séde do grupo de escoteiros tb­
qllda vila, no quartel dos bOll.eirns, se,fldo
recebidos COlD toda a amabili,lade pelQ' sell
tliguo chefA e por alguns eS� leiros. O re­

gr"ssfl a Faro fez-se, assim Cllmo- a illa, O

melhor .possivel. chegdod'j lI,�iOS o mais 'bem
(Jisposlos.· Depois do allDoçn e lunch, comi­
(los lin campo, os es.coleiros jogaram ri ji go
aa «Uandeira t, sallando e tf,rreirdo, alegres

�e s3'ideitos.
.

Entraram em Faro, cantando binos' pa­
Ii'iolk(\s, 'tendo cantada pelo caminho varias
canções n'a-donaes. . .� .,.

,. -­

'Na qui(JI a-feira .�, cõmeçaram os' e-lt6rCi­
'dos de'reinos lÍa ria� começá'ndo egualmen­
le dentro em breve (\S exerclcios de oata-

çã�
,

Clltr. a 'i1adlia.
Ex." S,'. 'Diretor do «Hera/do.-Faro.

Em cumprimento de uma resolução to­
mad& pela Comissão Execut]\ra. desta Ca­
mara Municipal de Faro, peço a v. a fi­
neza de pubHcar no se� jornal a seguinte
Lproposta apresentada por mim, presid.en­
I te da mesma Comi!>são, e por esta apro-
vada em sua sessão de hoje:

,

«A Comissão Executiva da Camara Mugi·
cipal lIé Faro, reunida �m sessão ordinaria.
ap&ia a 3titt}de palrjotl�a do Congresso da
Hepublica, protest� indl,Slladaweole 'CQtllr�
as usurpações e ViolenCIaS que Ibe são feI­
tas e resolve repelir todas as resoluções ,in­
conslitucionaes que tenham sido e contiouem
a ser publicadas pelo governo. Aprova a

atitude do sen presidente, que, joterprelan�
do o sentir da Comissão Executiva, não tem
atê hoje rer-onhecido os aiOS ditatoriaes do
atual ministerio, e resolve ainda promover



Uma senbora conbecedora de uma no-

�AiL'" .!ma va fórma para obter fotografias, sem:ma·
Pelo juizo de Direito da i.a vara c'ivel y.n. quina e colocação das meSillas, em que

da comarca de Lisboa e cartorio d6 es· Precisa-se p�ra I"ja de fazendas e que qualquer pessoa pode ganhar muito di-
crivâo Kemp ••Ser.rão, -correIo It'US termos leob.a

_

aqui famil�a. ..' nbeiro em sua casa nos horas de ocio.
UDS aulos de JustIficação avulsa para ba- �D��:�. Da LOla de Lisboa, o. i8 a Rua

Distribue e gratuitamente todas as ex-

bilitapo de beran�a em que é justlficaõ-' :.
. plicações para obter o metodo; a todas

te D. Agripina da Fonseca Mendes Ser- Aos construtores oivis as pessoas que lhe enViarem cinco cen-

rano, viuva, da cidade . de Lisboa, em tavos em selos.
'

,

Um gr.po de amiglls do. majores srs. f f
.

d b b'i',
. Vende-se uma facba de terreno, na

Ioil) Orligio Peres e Palermo de Oliveira� que es.a pre.en A a Il ar-se como UDl-
b d B J - f á AI d Escrever a M.ao Laura Jesus Buenos

floe em ti do corrente partiram para Aogo. pca berd��a legitSimaria de sen filbo José _p��tp�ia pearao:ns���o rd:t�asas.ame a" Ayres. Ca,lçada de Arroyos, n.o 7 t 3.°

11, ofereeeu·lbes, no Café T:..varei, om jao- almiro ;uendes errano, lambem conbe- esquerdo LISBOA
lu de despedida, teudo assistido Oi srs. cido. por José Mendes Serrano, tlolteiro, Qnem pretender dirija-se a José da

__

o

-------.-------
José d8 Oliveirl, primeiro teoeote da ar- natural da fregnezia de S. Pedro de Fa- Trindade Peres, Rna de São Francisco, NOVIDADE SÊNSACIONAL

.ada; Catlano Pereira, capitão de fragata; ro e falecido em 2t de outubro de 19" 5i-Faro.
Forlado. o6cial da armada; Joaquim Parra; lib d ST'

--------------

lIlediCl) 'elerioario Conrado, major Ribeiro
na a e . ome.onde residia na Ro- Propriedodede Almeida. major Aguas, dr. Glrcia Reii. ça Rosena, freguezla das Neves, e pelo CM

Arão Aoabory, Libanio do Valle, major Sau- presente correm editos ,d" trintl\ dias a

de, Carlos Furtado e Almeida Brito. contar da � a
e ultima publica�ão do

�o sr•. Ortigão Peres tam�em foram ofe- I respetiyo anu�cio citando quacsqu�r in-r�cl�os Jantares de despedida pelos seus -' -

dIS�JpUIOS da Escola N�cioual 6 pelos srs. t�re�8ados. IDeartos que se Julguem C?�
�aJor. Roberto da Cunha Batista e Joaquim direito a Impugnar a. preteudlda hablh­
Candl.o Parra. tapo, para na 8e�nnda audiencia' do jui-

urgentemeote a convocação de toda a Ca­
mara e juntas de paroquia, afim de, numa
sessão plenaria, estes corpos administrati­
vos se pronunctarem sobre o mesmo as

sunte., -�- -.
- --

.

Saurle e Eraternidade.

F aro, a de março de t9t5.

Agradecimento
Francisco dos Reis Marreiros, residente

em Faro, venho por este meio marnfestar o

seu agradeclmento ao ex.mo sr. dr. João Vi·
torioo Mealha, advogado em Silves, pela
declaração que fez 00 dia 5 de março no

edificio do governo civil ao sr. dr. Manuel
Pedro Guerreiro, conservador do registo ci­
vil, dizeudo que eu era republicano de ba
muitos aoos e que na eleição de Fernandes
Costa t�uba votado com ele terminando por
dizer: ca este posso eu passar atestado de

republicaoo anugo.» l'..-.

o Presillinle da Comhsio Executi",

CARTEIRA

João Pt'dro de Sousa.

---

'Q lasso NOTICtitlO
Desde!· de janeiro até iO de fevereiro Fafem anos:

-do corrente ano, as linhas ferreas do Es\a- Amaolli, domiogo, 7-D. Maria Clara Pinlo, D. Aa-
-.do liverlm O seguinte rediœento: sule Sn-- gusta 'dol S ..Dt08 Melo, D. Belmira de Sousa Dias, D., Eu�
.este: �.\!9J863, menos t8.909ISDIS que em geDl1 CarDeiro de Neiva, José ADtonio de Brito,'lolu

.egual periodo do auo passado. seudo: na Caries do"Ob,eii'., lo� Mari. Ferreira PinLO', dr. CarlOI'

If Fuzela e MI¡:u�1 .haclelO Pereira.
cranda velocídade, 1.0\0",36, e na pequena, ieguoela-foml, I-D. lIaria C ..rlota Cballll, D. lIaria

t7J�!l'�9. Minho I Doure: 185.7718••e· loão Rilloiro, D. Alice d. Silva Poreir .. , D. AugUlta da

UOS �rs.607857, sendo: na grande velllc¡.ia- COhl:eiçiO Garaol, D. Amelia Fernaodel Bra" dr. Jostine

de, U.853,n�, e Da pequeoa. 30.95'890.
Camaao de Blv;<f Welllb<lltz, João Antonio Campos, Joa-

.

= O 'sr. GosealoGUlrreiro de Sousa fui qUlm Aa�u5to aatilta da !Sdva, Manuel R,drigues Pinbo,
y 10.,ul. ADtuoio do Biur Xni,r, Jo" Gonplvu Baod,i-

.exonerado de- o6cial de dili¡eocl3á do juiz r.. o ° meDia Jo�e ADgU.to Ferreir_llarquee.
.:le «nreno di Vila Nova de Purtimão. Ter,.-flm•.• -o. Laura de V ..acollcelo. Pontes, D.

= S.bastiih da LUI Sabugo, quando pro _
LtllZ& Eugonia Cardlnra, D. II_ri. K.i1i. Sd.. Batiata, D.

d. b d
Shira 'fleg•• Pereira, dr. lello P,r•• 'once e Sancbel,

�e ra IO em arque e uma comoda DO mo JOI..i.. A.fr�do IMdonado, Manu.l lIaria dos Saoto. e
Ibo caes. em Lagoa, foi acometido de uma Joaquilll Rlbolro 'erllaodol'

"VerU,em que o �Irosloo no s(¡lo, fraturaodu Qu.rta.f�ir", III-O, larillice Caldeirl de Arauj., D.

� craultO, do que resullou a morl" ponco
Lacl.�a da Co.eoi�o 1I0a"I, D. lIaria A.elil Pedr.II8,

d
' D. aar.... Vlegaa V�I, loque Go... Feria, Hereubno

epOli. . Alberto Madeira, �lIaqa!m Peelro Ferreirll, lot6 AntoDio de

O ¡or.Ii' coola,1 3' anos e era Olturll BrilO e lI"nano da !Sliva Gom...

�esta ei••de, onde residia. deiundo mlliber QalDt..-leir., u-o Mariana Suches Ortigao, D. lIa-

'.fI Irea Illios de teDra IIlal1,. ri. L"jI.ldIOiO Vitllrll, b, Palmira Elil.. IrM"el, O. Clo-

p
• tild. ADiel. IIlgueia, D, Fraacisca da Siha Plldua, Joio

:::::o: 1',111 1I0meado go,.rnad", CitU de Be- 80drll!uel J.>inbtllrJ Centeno. Aotonio JIsé AI,•• , Fr..cisco

ja o .r. dr. Francisco Mantlel Pereira Coe- d, 'Pnulll M.rllUe$, lIaou.1 Josll de C.stro, �ulil' Ferreirl

lho. e a mtlolo. Aotooleta Higino,

=O.,atuoos,que andam desenfreados em SdL,,·rma, li-D.Mariana dO' C.rmo Viegas, I), Au-

L
gusta Fernanda Fruoco, D. Eugenia Terelll Mendes, O.

aBus. usal\aram ba dias UlU quilltal Da rua Ger-lrudes da Pilima Graca, O. M.�i. Antonia R8cba e

das Crmes, daquela cidlhte, p...leD�enle ali Siln, D. lIanuela de So�... Arnedo, Josll Antonio Brito'

ar. AU,USlO Cesar dos Saollls. proprie lario. M.uncio .Jo.é Mendu, Fra_lIcisco Jllão Ahes, Maouel Aqlo-

e roub.ram " ,aliQbas, nio podendo ruu-
nlo Bizarro ti o' meoioo Jóão Frooclsco Feroaodei.

.

a... I
Sabado, .3 -D. Maria do Carmo Pere", D. EI,ir3 de

" _r mais por aque e'sr. ler sentido IIS lara· Oliveira Fenseca. D, Maria Gu¡'bermiha de Sousa AI, •• ,

.. ,illS e ter-Il' levanlado, o ,U8 deu lalar a D. Tomma Maria C.lapez "aacarenbail. João Ortigão Pe­

,�U. e.l8' fOlissem imedialaWeole 8 deliaS' r", IIlIhuel da t:ullta R08..do, Pedro Au�usLo da Silva,

Mm ..u.a .�ada eDcoslada á 'plt8d� do Maouel da Slln Borge� e o m�Dioo AUGusto Alberto Frei-

-�u¡ulal por onde tiabam as.allado.
re.

Seri bom a quem compelir provideociar CasamtmtO$:

pUll que a gaLUoagem auda de ba muit(\, Reali.oa-Ie ba dias, em Lisboa, na egreja de SaDta In-

'enlaulJO aSlallar urios quintaes CO. O mess. bel, o caSBmel,tO'd. Ir.· D. AliO de Sampaio Dill da Cos·

IDO fi..
' ta, c,otllll8l1l1a iliba da sr.· D. liarla du Carmo Coellto

do iampllo, (om o ar. BeDrique da Y8ICa II8Ih8, neto

= O coronel de iuflDlaria d. reserva, do DII.O preeade amigo sr. Nicolau Cani'larl. Semra. d.

er. Fnncisco Maria Cabral de il'unça, foi padrinhos por parte da noiva, seua primo., a Ir." D. 111-

lIomeado lo,ernador cifil de Evof¡j�- ria Islillel Charterl tl8 Azovedo Leitão e • Ir. co.sotheiro

,
A"oll'- IInria lie C.st..... li por ,.rte d. DOlfO, seul pae.,

=- ifldo.da cad.ia de Olbio deu eDtra- I .r." D, lidia Veiga Simõel e o ar. Fr.llclscO JIIH Si­

eta na .e Lalos o ultimo mlliaot. lIue rllu- miee. A' cera.enia, que rev�ltiu um earater muito iati.o,
bOil O IlIlbeledmeolo da .r.a D. L,Dlza Ra, a.II,tlr•• apeo., ua parentea dOB DOI'OI. Na cor¿ftIk,
'a, da praça de Gil Eanes, não se coobecen- ,illm·so artlltlcas e ,alium prendas.

do belli • identidade delle iodi,iduo porqup.
,

dá DOlDes supostos; Dl' enlanto julIa-se qu.
Ilia aataral de P,rUmio,

a::::: faleceu no Brazil o ilDstre poeta flu­
mineus.,; Muio Pe.1.rneiral.
- rOt lransferido par• .,'3.° oficio du

juizo de dIreito de Far'l o escrivão do t.o

oficio 48 Monchique. sr. Beroardo Judice
Carneiro da Costa.
=.() Sf. dr. AflJoso Cosla, direlor da

"CUidad, de direito de Lisboa. requere,
to dias de licença.
= O guverno recebeu pr1lposla dns 'agen­

�es de .�a casa iOlleza para o fornecimeo­
Co de 11111 cruzador, uhimo modelo, e de 'al"
«Dos sQltmersi'eis.
=- Fot exonerado o guarda·joroaleiro do

canijo 0.0 U, de Aljezur, José da Concei-
410 dii .Piedade.
= Foi (ransferido para Lagoa o secreta­

rio d. finanças de Sever do Vonga, sr. Jusé
Aolonill' Pereira de Vasconcelos.
= ProJela se construir uma pODle sobre

o, rio 4ljezur. 00 lanço de estrada do Brejo
Fondo a Aljezur, no distrilo de Faro. A alu­
ñida obra esta orçada !lm ti 33oaM).
= O t.o oOcial, cbefe de secçãlt, sr. II·

�dtln80 Orligão. Peres, COI Domeado paril
iubslituir, nos seus impedimeotos, o cbefe
da 8.' repartição da direção geral da coota. An!ollio Maria Barrüs Santos e Maria de

bilidade publica. Sousa Botinas, JeSidentes nesta vila de S.

= -Está abprto concursil para o pro,imen- Sraz de Alperlel. agrafleeew penhoradissi­
'o da daas tI,as de suardas d. t.a Clllse mos a toJos os cavalbeiros, seuhoras e me

do corpo de policia civica de Faro. ninas Que se dignaram aCIII'lpanhar o cadót-
_ O peJ1e pescado por 'apores porta, ,er da soa queri.la e adoradada filhinha alé

pilles doraole o mill de fnertir£) Bodo á lIua ultima mllritda, e eglJaimeute agrade­
teYe f) 'ilor de tOa·ou:o cem lawbem ao sr. dr. Alberto de Solisa ()

,

= roi promovido I e.crillrario de t.a a�aiduo euid'ldo qu� leve D� marcba d.a ler
elasae do camiDllo d. ferro de Sol e Suu'e flvel' doença que vltlmnu a Illocenle enança.
e sr. Joaquim Pereira Damuio.'
= roi Domeado .ub-deltCldo de ,aude

1de Vila 40 BISpo o facoltali,o municipal sr.
dr. Fllratisco Correia Marreiros.
= Por incompatibilidade pira COlD o

=o,erllo Iloal, pediu a sia delllissio do
clr,o

.

de regedor da freillezia da Si o ci­
"eladla F,lil das Dores Prazeres.

Ap" prol,ogado .0frimeDto, faleeeu em OtilAD IO dia t¡
.tI. p._do ..ec COI Ulli. meainllite-... U. AalODio C.rtl",
JUDlor.
-Fall'Clltl em SilfOl, a sr." D. Adelaidlt lI"acareabaB

Neto. ·so�ra dos su. Juão Val. de lIalCllrebblll, dr. Fran­
cillC8 V!tira e OlogO' de A-Jete Leole. Â liudM. que .pertoD­
ci.. a uma das r millas mais 00b!1l8. era dotada de raral

qualitlatlea e Jum HlldolO coração. O funeral foi bost.nte

conclmdo, iocorpor"Ddt 18 pealOól8 de t.tlae al cla18ee 10-

ciaas. .lotes d. eai.ento luoebre celobraram·s8 ullcio. DII
.

8, e mi.sa de corpo presente, orgaois-ado-II 'arios turnol

durloLe o trajoto, ,endo o primelrl e • altillo cen�Utuldl

por peesoas dll familia. S.IIre Il uroil f,r•• dupo.tu algu·
mal coroas de llores artlliciaes.
-Falecea elll L.llo:! a sr." O. GOIlbermlna 8alfll' dos

&ODlO" ••Itllirl, do it aDOII, tllba elo ar. Ânlooi. CrilOilDo
do. SaDio•. comerciaDto noquels cld"de.

-Vitima da tuberculol8 f"IIICIU ell S. IIra& de Alpor­
tel a ar." b. Maria Vioga. Val.,I. G"t"., .. p••a d. Ir.
Belcbior lIartiD' Galego e filba tio .r. IIIIDuel Viegaa Va­
ligio Seaior.
-Falaceu em Portimão COli 18 anOl, a sr.• D. Caroli­

Da 'ereira, gentil 6lha do ar. JoAo Pereira, 2.° toneate re­

for..ado. O funftr�l foi um dos m ais c.llcomdol, iocorpo­
r andl-'8 oele uma orquellra de a..adoro.
-Fall'Ceu em Lagos aer.· O. Mafia Caetanll Vaz C.­

nelas, viu,," do sr. M.nuel Antonio Canelai 11 madrasla do

comerclant8 sr. AntoDi II Adão Canelai e do 8r. 1eodorlce
dos Reis Canelas.
A's (amilias 6nlulad,.s os 00880S p�lIml8.

---

Agpadeci..enl.

·AN UN CIO

---

ADgola

o HERA.I ,DO -ie m .n ario r e publicano
democr ti ;o ;¡ ¡Nn11, o a " estimado do

povo e • j- , ,'nr [I'C il-c âo em toda a

provinci A!� ,'e,

TOSS.ES
catarroe

debilitam tanto o organismo que os

remedios comuns não dão alivio. Em
.

tal caso só se pode alcançar uma cura
reconstituindo o corpo com um

alimento rico em forca, restaurant.
como é a Emulsão de SCOTT.

Por exemelo,
Escrevo-lbe.! para lhes -dizér que a
vossa Emulsl0 de SCOTT fez um.

grande milagre em curar minha filha
Maria, de 4 anal, que 'SOfria

duma
que
muita

BRONQUITE
provocava
tosseo

¡�� i�
A. Xavier Pinto &: C. a

Por conselho dum' amigo dei-lbe a
Emulsio de SCOTT, e minha filha
citá curada. Dorme as noites muito .

socegadas, e alem disso engordou
muito e apresenta uJDaS côres lindas.
(a) José da Silva Neves C�pella, rua
da Costa, Villa do Conde, ;'/4/14-
A Emulsão de SCOTT expulsa aa

tosses, o catarro cronico ou bronquite
em todas as epocas da vida. Não ha
_emuldo que _c�ra_ como a

Emulsão
de SCOTT
porque nenhuma outra emulsão possue
o. mesmos ingredientes poderosos
Vêde o peixeiro com o peixe, no

involucro, e recusai tudo quanto
Dão traga este sinal de genuinidade.
rodas u Pharmac:i&s e Drollarias vende.. a
Jr:lDabãO d. SCOTT.
.Repr_tantc: -

L Y. 5 l( A It T. Rua .. Fabrica :no Porto.

-- - --,----------

zo. d ..prt'cante posterior ao praso dOl
editos, verem acusar a citação a abi as­
sinar-s6-lheR o praso legal, para contes­
tarem querendo, pena tie revelia.

A s aUltiencias no jllizo deprecante
tetlm logar ás terças 6 st!xtas feiras de
cada semana 011 U08 imedIatos se algum
daqueles for feriado, pelas lO boras e

37 minUlos no Tribunal instaládo no
edIficio da Boa Hura da cidade de Lia­
boa.

Faro, t de Março de i915.

O escri,ão do t.. oficio,
.Art",r JON Alves Peisoto�

Verifiquei
o Juiz de Direito Substitoto,

- . Ponte.

. Vende-se no sitio de 'Bom João de
Baixo, composta de casas de babitação,
ramadas, armalens, pocilgo, palbeiros,
terras de semear. Quem pretender diri�
ja-se a José da Trindade Peres, Rua de
São Francisco, 5 t -Faro. >

Camp. daa .Cebol••, 43, 1.°
LISBOA

Comissões e Oonsígnações
ForneCe�Ore8 60S maís im�artante8 Cêl'C08 ao raiz

SUB-AGENcas· EM Faro e Matosinbos

Redes e fios de algodão para cercos, oaboa de
manita e aço para armações e redes de

arrasto, lonas. cairo. liubo, alcat;rào. Tinta especial
para redes, Representantes das casas: Cocbrana ... Sons de

_ Selby! �n.strutores de navios. Good" Meuziers ,(...td.,
ae Hall, �abrll:antes de guinchos de toda a especie e seus acessorios

(ospecialida.le em �u,nchos para vapores de pesca) e: de Sa­
IDnet"Taylor'" Sons. StatfJrdshire, tabncantes de eorrea­
tes e ferros.

III�I __•
liJJIJiiiJii)J JI �,�Ii' � ��� �'J i.�;ii'JJJJI)jJ

COMPANHIA DE SEGUROS

El,._. 1IIItS-hrt.
,...... UJ7

Ú 18 'DRil
I...... TIfIII, 2-t·1.°

SltlEDIDE .... 111 I:
IfIPIRSIIILIIIIE ..Till

t�Â I'IT;\L, E�G. 000:000&00
.

DEPOSITO DK GIRANTII KA CilIA GERIL DE I)gPOSITOS. ESC. 26:00.

lIeiaros de ..ear.,,,, e elr•• , pa�ta; ��..... eereaes, palla•• ,
..aq.IDa .. delt.Uud4tr:u, ar""retl.ul,.ele"

.eolar... Cerre",Cre .., Inadill.... , \ .,1 "reli pelu cDrrelo,
quebra ,ie �"apl'" lie vlclr'. e e ..pelhl.�

e Illoro .. e8peradm,
-----�-

" _

DKLEGACXO MI LISBOA na HU! no ARSK\r AL, 84, t.Q
Telefone, n.o 401 [ud, leleg, Sorrd

Aceitam-se aglmtlls �iS te!l'lla� on!l� II� n¡lu �IIUYer
I �_�W.lJlII

�S3��������";
-I, , !. , , 1 J 1 ií , 1 1 .1 f

' M

'1 "dtMl.,. �4 ,1�'-1"�" W,

I
NOVA LAIIPADA,OE FILUlll;NTO TREFILADO E INQUEBRAVEL II

OUNST l'f.uçAo so L ,D -\. "
AGENTES EM PORTUGAL M

"
'

A ppareillage Gurdy, 8. A. "

a
LISDUA-HUA DA l\�su�çÃO, 99.2 8-LISBlM

I. Esta lampada tAli o maximo de Iu, 8 o minimo de I:OO ..UIIIO, E' Il melh'.r 'lue ba DO mer-
cade e a Dlala lI.rllto, Pude ��r !leSlie tO a 100 ,elai. O ...enle ,Ia Cah G,rr1Y'"'' Faro en.

ca�«a, .. da. monta¡:em a lUlo de tudus os s.u. apareiilijll. b,-,,, COllla da I"st .l"çã' tio eall-
palDba. ektnca, � pàra·ritio8 Hallda vir &0010 o maLen,,1 p,eCljO I,,,ra monwg_" d. ele&ricl- H '

lIade, tulO d. Iu, como de fur�a motril O'u .q u�clmeoto.-lla'�rl,,1 ¡jo l.' qualidl." ".
Pre,.. barltil8lmoe-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, U,- It -'ABO &I
tB=��=����.:=Str

\

........--�c.�'��------------�----------------����..a
CASAS lÍu'� tllll:, , " l'alllOllll, .scrito Daquele esli-

d
' ,

lIn brilba'l'fl ¡jo graudf' J·'.rnalista Pa'dre III

Ven e-le uma morad" de casas na Ave· i .wa-

'd d S
.

d A.I
.

I t(,s ..DI a e anto AntonIo' o to. Preç' 200
" .

Diri�ir a Eduardo Van ..z Paula. - Faro I
till pai;: reis, oas prJOcipaes livraria.

UK LINDO lIVEN ro Eona,ntO D � CO�DOIOS
PiUl 1'10 \S DE TAVIRA:

Para Tun< s -7,8.
» Vd R al-82o(correio)-Ul'

-17,4:1 -�3 34.
'

.

Para Faro-'9,22-I5.40•
« L' "'ni! -1747 (correio).

,.... pili £SCIli .. LiIh1 I CRI ..
cne .illllle_li...... DfIIIIMIIIit I'

IIIeritIIIII

<- �A &fUL, DPEIACia
-esD«ial¡áades: �oellÇtlS do.s

Ot/IOS 60CQ e ""'MS
�enles artijic;g,S

CONSULTAS TODOS OS DIAS,
neETO AOS DOMINGOS

RUA DR SANTO ANTONIO, I
FARO

ár.a ......---llliiiiitlltirra4........... ..;

o LIVRO 00 SOLDADO POHTUCUES
PELO

padre J. LoureD�.a de Ma -tos

O LIVRO DO SOLOA 00 PORTUGUEg é
O melhor presente que as mães, a� irmãs
e as noivas e quaesquer Olllr¡S p�ss()as po·
dem dar ao soldado ptlrtugutls, quer ao que
vae para a guerra, qUí,r aa qUt! tica na Pa
\ria. E' Ulli livro cbeio dt! eocaotu qqe eoo-



" ;' �s\�,;c���l,qHe"¢�rii��Qero'-a,primeir-� d�.�rq�inGi�· �o Algar-
ve, encarr-ega-se,de todos ostrebalhosmecaniccs e CIVlS.i, I u-

,

"

� ';
,

"," 'C�n�strq�m;se,," �rig,enh9.s de' notas' f dé' <tp'dà§ ;18' q1lálida4es,,� côñi"'� rhaio¡"Ugeú�:éia,"$oHaez: <� !�erfel�ãO. ' -

�" \¡,�i :;}U�::!" . .'" : !�,�¡':�l:.l
; ,Fa�e�-�e, ���rt:��s, ,de todos os tamánncs; ;!Dâquiha�� 'le 'de..

,bu1Ha� rrnlliQ, colunas, tijJn�ria e todos os utenslh9s;.agt:'icola_s�
,

, ',; 1)l!��iiem, B�j�Ç'- dre:',cRropràr' n'¿�ta 'l:'a:��r: vls(õ'>qtfê��êvt:���,�e
a,lgu�a,90 ,palZ.,se f��ti,C�_q1 e vendem estes generos em }:nelhó-
res condições. ,',

, ;' ,I,' �,'1 I Il; J: '., C 1'1 I, c��! I H
, _,..! I.... · rr \'<;.-:..¡ ...

, :t�, .');.'1 �, '1, H.;:'l· . ...,�í;��-¡'� .<'
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Ni��em C,(?)J)1pre sem p#meir.o, visitar-esta -importante fabrica-
t-

,t,,,- .;:I_.. ,_�\ U'.'l. �l_J. q'1...;('�

lC HERA,t:I a
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I- ,,¡sim como-todos os ma¡s·arttg�s;q!le, dizem r�sp';eltola; esta IO� �','
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, dustria '
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.• págl,p'8s no '�E?rmat9 Z,2XISISIII'coml u2'grav-ura�.l(PRBÇO!I..etCUdos7"'"'I�,�O'

. ,', .ollr3. ,util" e ree�men�la�a ,a todas 01 4IlIe lI�s��•• iíl'struil'".e nestll 'C!'ocill: ,a�. tebria;s q_�lmica¡j _s!b 'ni�tó�i�a.m.';dte ti'IÚadu �m eeparado com � m6xim� �laYera e

bastfld d�se�vOlv!n\��tb¡­
a parte deSCritiva é rica. na IlIrllcação de experlê!JCla8,atraell,te. ,e,pr�par8�ile_8 -iiI! ,erdadel,ro ID�j!88e ii. Vlrla¡ praticA; e 08 problema8 rUO�a_meDtaI8 da qUlmlca elemenlar sião cUldl4lOS8men1�
t�ltà(¡OÍl e.m secçlo e;lHal ãêim�a".�8dJs'"de mOd?los literais, e exemplifieaçies., ��'IIérjea.s(.1a �ispl!siçil� d�8 cá,c�lo_s, Este cllmpindfo -1oi:'àdóta�o em -sell'uill"a'â sua primeira p���ic�ÇàO ltm 1II!�8i

=' t'do� GS hlle� e eellllDárl08, De h8tl,"'1tcdndIl8tflatl e �?�,8r�la,1 do Por��-: �,e� �1V���.i ,88C?í�8 norl!l.l��' IDdu8t¡,alS � a���0Ia�'Tc�0����10, a &_er o: �q?l�eodfo Pl��efl�o pori dIStl9�0� p,rlfess�res.«
== .! t4�81"eJ�Fblca do corso ,�e,ral,.os lIee••s,� e�f'0Ia8 Dorm b"f,J_�.a E�Jça.q)., .. .&. ,_
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� .' , . Um. voluline de ·�Ii, páglnàs no formato 2�XI5� eont 4pO .gna"mnas:.l P.REÇO,; :escudns""_"'.r�rJo ',i

:' ',IMe 'llompclldio d¡v¡d,ido pedae'óJliC�IDeot� êm Jlilq"ena8 liç�j, feí preférHlo por Do'ànimiibde pel'a Co�is ilo nOlnlfllda 'pelo Go:'erol'?pàrf o �xâmÍl\ do8' I�ros' ilestlh'ados ;o�, eosto� �êc�'o!'.' dÁrio aprese,rtados no' concursI! de 189!!, e 8eguiaame�te ,mandado adotar em to�olf 118 licells pllr'De'creto He! 17 de ",oRemIlJlo! pabli«ado 'noi.Dieí1'iodÓ-�l) o.l'iiit6t do ml>smo aDo. Foí O'Ó­
I'
...mtlllil .scÓibido para � "888100 no curso g'erál dos Iic�us pela CORllseAo.o�cial.no>eoncllno, de 1909' '(D-¡MI ,

• ",0 ,.��),_ e revalidarlj! '¡aOlt ,,,pr'l-l'�çãf1> em.;,lJU� pew f,¡¡r� ,rIa de 2 de julbo:
C.�. 'Iição!''é acompaDlladl1 de 11m questiourie que ,lIIbstil�e a pr�e�o�� ��,pro��.8!r"e faciht� a .rnisà!!, d.e milt r�as. es�q4�das: �I�I!I .«li,stll, tafl!be"l 00 fill} .de ,ca�i!-. h.�o .,.1 cujá matéria podem
�r I,egar a'pli��jie8 numericAS, ,s� ,encolllr�l!I e�onClados prob,I���e,��ltO fa,cels ,��e notavelmen�e cO,otrl�u�m p ra a clara com�r�eD8¡¡o doe aseuntos da .respe�rv:a.I��ã� ":'"'�. $¡'u metodo ess,eD�,cialmenre indutivo experimeolal e pelo seu carater alemen tarlsslIDII, 8ste compeDiho possoe pllrtlculares v:aDtage�s pbra se adqUirirem sem fadu¡a Dem dlticuld ..d'1l1U pr âle�Jr.o�Jl8.el'at,lls,da ,

� fiai.��e®lr,lfld'·8e P�J j8s�aptadD Di\&. 's6 ao eUrBO 'geral des liee.s'll ao fllrSO é1u !l8Colail urmàis, 'mas1 támbem ao-;e8síno miaiitrado' liDS' sellinltios/lia'i 'êscol'irs al6wtlol,tres in�b�triais é -
�. "e,eo_reio)e I'deelal, I. 'H {I, ,,., .,,' I"'" ,�,., t .' 1-",.- "!i� ','" l(� "":;0'" 'I :'J¡ f-.' ,� I"" ", ¡ , . '.
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·�"rt3��.; ��I'�"I�. �I���tar (16.' Edi,ÇãO); 'um voluT.e. �e IVI I' t�' " ,�
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Eti, 81.ee),QBt8,¡II'fro de 'ie�� foi preferiao per. a�a�i�,idade e�,I�, Comissão o�mead� pelo Goverflo .Pt!' � � �me �osl!yro! .desti�llao� ..�� ensinQ.��çuo�¡�rio r��$;e.D!a�do�1 DO, conCQrso. geral de1895 ¡; àãgôldame'lite m�lId4¡Yo ado'tlir em tuitos os bcenp por Decreto de t6 dé setembro;pubUca¡lo no Diano lto i'JGvuno a."'ln d'o milamo aDo. Fot DovameRte o uDlco, livro proposto oara

o e08i�o. liceal tbliill1emeiJtafl_p.ela 'Comie8�lIfic�} no e'oncureG de 1909 (D. lld'G; 'n�O til!) 'e'fêv'iil"illa'da'a i!Ua apr6iaç'ã'o'em·;t9.j2,pélà Portariá -de"23'l'rle1j'blbo;"Est!\ �diçã&>�8t�il�teirameDte
�colllo,dad�. i rey/são, ¡r�r��' d� .�8todo "dai �iai���p,� bceu8 de barmon!,' comlls-mstruçGes que aeompanba,!» '08 ¡lro�ramas docu�HO comple'lllemar, pOis- q?e,1 a.tém das malértail do¡va9Itieaci¡fn�da8 �bs'
pr�gramas aa 6.:'� d� 7.1,�I�e, �oDteÍD, 88 màter�as das classes aoterlor!,�, �¿('r!DiPa;RLlI! l!9!"deae.JP.l"ldal,e metó{hcà:�eção de ,t'7!l R�bl,�8 u,IIJ111erlCos-ab,r�Og.e,Dd",tll�oS oS'¡lsSulI¡�Qs'da FJsfllB',
acompanbadllB d.'ldlcllçllCl dos attlg,1lB da dQIÍ('I'I�a do texto a que se referem e �as f(lrlllulás,empreŒII�as na sua'resolução. .

, -#r-1'." ,I ..�; Il' £ "

! E'8�S;�l!bt�i;�qlJ!l', lep' si�o preferida!,em COOCUrBoS:¡ ôfle!àis ,�e Ih¡:ÍI� .�e eo"ip� ", q�¡; &fla?: XUI?i'tlsadas �aSl e�&i&l.de Portugal, e 110 ,Brazil, ac?,mpaob¡¡m '1s Jtl'e�ss�s '�a8 cieoc.ia's fisico­

quimicas eDc,!l!!I�al\do¡se ataallsadas com � IDserçã? �as deO'l'lDliS'lfobrll' aí m�derll:as e til{¡\oJ'tl�t,'s!ftm�s de'scobertas, tais como a da foto�rafl� da8fcor��" da fOlografia atravez do� �orpos op�cos•

ou raios I, das correntes de alta freqUeDCII, dos radlOcondutorel, da telegrafia sem fio e da rádlOacli-idade . .os princi'pios � ¡Jeduçcres leortéà'S,' as exp'8rlénCl3s deluon�tratlvas, as apltcaç¡¡es pratI­
cas e o�' pro�lem,I-IIIl�, ."un ,Xl!�,8toe ,l'0r forma que iJAprimJ'1D" a estes livro8� a_Ju� caraleristiM'el¡rezá .e � moderna Ol'ientagão pedagógica, tarundo-os simultaoeamen�" apropria dos ;io
eosine teflrico e pritice, , iieeipliaa 4. elpiri� e aos 'fI,balbos do lab�ratorio. São tamb�m livros ut"is !fór� M ,c*�os 1&�cola,o�:'JllIllndo� da !'.9'og��a encootç�<9s CAl!beclioentos suficient�'(,re­
ceital' e preceitos) ,para pnneipiar"'opel'ar c.,m eegQrança e bOlD �1�liado; o telegriJlis1a eocuotra Q� c!mqecimen,tos,dJ,s reaç¡¡a\ ��s_ cor��.s.e da �letr,Md6 i<l, indisp�Q5aveig á BU" proªSsáOj e to�as
88 peSIOM que.d'-�eJalll:JMomrfJllOçilell, doe feo6meoo8 da nlillureza ep¡:oolnm el�llIentos que d6Vf� sallsf�zer ás, eXIgeo;I�,t,d� :efi esplrit'b:., ,,, '¡ <' III> I' ! I, :

, 'LISBhA Livrana'Fefi�, RDà !fo,,� dô'Alñ'¡ oio, 7� __P()RTO.Li"raria,.Çhard"on, RUjI da�>Garmelitatl, ,1J� . ..-COIMBR� L¡J;,._qria Fr�a Amado, Rua Ferreira Borges; UD.

�"����,���[�'���tttttlt�,fi{i�f��[t�*�¡��,����,,'t(t(�(���I¡W��I;�I®�® �i�_'�¡���
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